
10 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 21 de novembro de 2023

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

O 
governo federal investirá cer-
ca de R$ 70 milhões em ações 
voltadas à igualdade racial, por 
meio de políticas públicas e 

programas destinados à população ne-
gra do país. Ontem, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva assinou um con-
junto de medidas proposto pelo Minis-
tério da Igualdade Racial e apresentado 
pela ministra Anielle Franco. Esse é o 
segundo pacote de ações afirmativas, 
voltadas aos segmentos da sociedade, 
até então, relegados a planos secun-
dários ou invisibilizados ou excluídos 
das políticas públicas nos últimos seis 
anos. Além dos negros, as medidas al-
cançam ciganos, quilombolas e fazem 
interface com a educação e a cultura, 
indicando maior interatividade com 
diferentes órgãos federais.

A violência contra negros, quilombolas 
e indígenas ganha dimensão inédita. Pela 
primeira vez, o governo federal destinará 
verba — R$ 8 milhões — para custear a for-
mação de profissionais atuantes no campo 
psicossocial, a fim de atender mães e fami-
liares de vítimas da violência. A fase expe-
rimental será desenvolvida na Bahia e no 
Rio de Janeiro, com o apoio de cinco uni-
versidades federais — Bahia, Fluminense, 
São Paulo, Ceará e Rio de Janeiro. Bahia e 
Rio de Janeiro têm se destacado pelos fre-
quentes confrontos entre forças de segu-
rança pública e integrantes das organiza-
ções criminosas que deixam sequelas em 
famílias que vivem nas áreas de embates.

O maior volume de dinheiro —  
R$ 20 milhões — será direcionado à Po-
lítica Nacional de Gestão Territorial e 
Ambiental Quilombola (PNGTAQ). A 
proposta conquistou a adesão dos esta-
dos da Bahia, do Maranhão, do Piauí e 
de Tocantins, que, juntos, abrigam 1.875 
comunidades certificadas, equivalentes 
a 51% das 3.669 comunidades espalha-
das por todo o país. Beneficiará também 

as comunidades tradicionais de matriz 
africana por meio de ações que envol-
vem vários ministérios que fazem inter-
face com as demandas desses setores da 
sociedade. Quilombolas e ciganos têm, 
historicamente, sido alvo da violenta 
disputa pela terra no país — o mesmo 
que ocorre com agricultores familiares 
e povos originários. 

O Programa Federal de Ações Afirma-
tivas (PFAA) contará com R$ 9 milhões. 
Além de privilegiar interseções e trans-
versalidades com diferentes órgãos de 
governo, inova com o Plano Nacional de 
Comunicação Antirracista, voltado ao 
fortalecimento de mídias negras e pro-
moção da diversidade racial por meio da 
publicidade. A finalidade é dialogar com 
a sociedade, que despreza, oprime e agri-
de pretos e pardos. As agressões verbais, a 
exemplo do que ocorre jogos de futebol, 
e físicas são demonstrações de repulsa 
a negros e indígenas. Algo incompatível 
com a formação do povo brasileiro, que 
se caracteriza pela diversidade e plura-
lidade étnica-racial, em que os afrodes-
cendentes somam 56% da população.

O PFAA incluirá, em parceria com o 
Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef), as ações antirracista a primeira 
infância, a fim de reduzir o impacto ne-
gativo dos atos racistas direcionados con-
tra crianças negras, quilombolas e indíge-
nas. Para isso, capacitará profissionais da 
saúde, da assistência social e da educação. 

As iniciativas do governo federal se 
mostram positivas à enorme parcela 
dos povos afro-brasileiros, originários e 
tradicionais, sobretudo ao dar destaque 
aos aspectos educacionais. Mas é preci-
so que essas políticas de reparação e fo-
cadas na educação em toda a sua exten-
são se torne política de Estado. Sem uma 
boa formação, o Brasil plural e diverso 
conviverá com o improcedente racismo 
que fere e mata.

Antirracismo 
tem olhar para 
a saúde mental

Uma imortal trans
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Em um dos versos de Amanhã, clás-
sico de sua obra, Guilherme Arantes es-
creveu: “Amanhã, mesmo que uns não 
queiram/ Será de outros que esperam/ 
Ver o dia raiar...” Embora se observe cla-
ras manifestações de descriminação, 
segregação e intolerância em vários am-
bientes, aqui e ali, surgem atos e fatos 
que nos fazem acreditar em mudanças 
comportamentais relevantes no país.

Um exemplo: Liniker, a cantora, 
compositora e atriz paulista, foi a pri-
meira artista trans a ser convidada pa-
ra fazer parte da Academia Brasileira de 
Cultura. Empossada na última terça-fei-
ra, ela ocupará a cadeira nº 51 que per-
tenceu à eterna Elza Soares.

Lado a lado com Liniker, entre os no-
vos imortais, estavam a escritora, filósa-
fa e ativista Conceição Evaristo (autora 
do best-seller Pequeno Manual Antirra-
cista), as atrizes Glória Pires, Christiane 
Torloni e Vanessa Giácomo, o ator Ney 
Latoraca, as cantoras Alcione e Danie-
la Mercury, a bailarina Ana Botafogo, a 
escritora Viviane Mosé e as apresenta-
doras Fátima Bernades e Luana Xavier. 
Eles tinham a companhia das ministras 
Margareth Menezes (Cultura) e Sonia 

Guajajara (Povos Indígenas), e de Juna 
Xpaia, cacique e secretário de Articula-
ção e Promoção dos Direitos Indígenas.

Emocionada, após a posse na sede 
da ABC, na Cesgranrio (Rio de Janei-
ro), Liniker foi enfática: “Fundamental 
para a cultura do nosso país, a abertu-
ra desse mapa de diversidade e exce-
lência é um lugar que não pode ser só 
meu. Esse fato histórico deve ser atua-
lizado constantemente”.

Criada há dois anos pelo profes-
sor Carlos Alberto Serpa de Oliveira, 
a Academia Brasileira de Cultura tem 
como missão reunir personalidades 
de diferentes setores artísticos e pro-
mover a valorização da memória cul-
tural brasileira. Desde a criação, a ABC 
tem discutido grandes temas que en-
volvem música, teatro,artes plásticas, 
televisão e balé.

“Estamos imensamente felizes por 
ter congregado personalidades da cul-
tura nacional na Academia. Acredito 
que nossas ideias sobreviverão e flores-
cerão, entrelaçadas e beneficiadas por 
nossa rica experiência em diversas es-
feras culturais”, celebra Serpa, que pre-
side a instituição.
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Antecessor

Um leitor do nosso Correio 

Braziliense escreveu: “Quan-
do a direitona começa a criti-
car demais um governo, sig-
nifica que ele está acertando e 
sendo muito melhor que o an-
tecessor”. Quê dizer, então, das 
constantes críticas, desde o pri-
meiro dia do seu mandato, do 
presidente Lula a Bolsonaro? 
Significa que o antecessor foi 
muito melhor?

 » Joares Antônio Caovilla
Asa Norte

Frutas

Também acho linda a tem-
porada de frutas em Brasília, 
mas essas doces maravilhas 
também provocam estrago. No 
último domingo (12/11), uma 
delas estilhaçou o parabrisas 
do meu carro quando eu saía 
da L2 Sul na faixa de entrada 
para o comércio da 407/408 sul. 

 » Noêmia Paim
Brasília

Morte nos trilhos

A tragédia da última sex-
ta-feira, em que um trem co-
lidiu com um ônibus de pas-
sageiros, e outros acidentes 
são previsíveis. Desde o iní-
cio das obras na Estrutural, os 
(in)responsáveis não dotaram 
o trajeto Plano Piloto-Tagua-
tinga e vice-versa de uma si-
nalização adequada. As ferro-
vias cortam as vias de trânsito 
de carros, e não há barreiras 
nem sinais operando satisfa-
toriamente, muito menos um 
alarme de alerta. Estranha-
mente, as obras que ocorrem 
na via Estrutural, e que há meses tornou o trânsito mais 
caótico do que era, parecem não ter responsáveis técni-
cos. Não se vê uma placa revelando quais empresas estão 
fazendo o empreendimento, quem é o responsável técni-
co, qual a valor da obra, informações básicas, exigidas de 
qualquer reforma feita por um particular, por menor que 
seja. Além disso, cabe aos motoristas descobrirem, num 
lapso de sorte, qual é o ponto de acesso à via Estrutura, 
pois não há nenhuma indicação. Voltar ao Plano Piloto 
por essa via é outro drama, pois os desvios para acesso 
às vias paralelas também não estão sinalizados, bem com 
os quebra-molas, em sua maioria sem pintura, o que os 
transforma em “quebra-carros”. A desordem só existe por-
que a cidade está sem administração. As obras não têm o 
acompanhamento exigido.

 » Evaristo Almeida
Taguatinga

Argentina

Depois de quatro anos de de-
sastre socialista, os argentinos 
decidiram correr o risco de ele-
ger o “anarcocapitalista, ultra-
libertário e ultradireitista” (al-
guém sabe explicar o que esses 
termos significam?) Javier Milei, 
que vem com um programa ba-
seado na liberdade de empreen-
der, no corte de gastos públicos, 
na redução do Estado, na pro-
priedade privada e em medidas 
econômicas severas para rever-
ter a hiperinflação e a pobreza 
crescente. O contrário do que 
está sendo feito aqui. Terá que 
ser hábil e forte, porque, como 
no Brasil, o sistema, aquele que 
mente e rouba do povo, vai rea-
gir, para retomar suas mamatas, 
mas pelo menos os argentinos 
ousaram buscar outro rumo. Im-
portante observar que o voto foi 
em papel depositado numa ur-
na. Aquele método atrasado, as-
sim chamado pelo ministro Bar-
roso. Isso não impediu que o re-
sultado fosse anunciado em me-
nos tempo do que aqui e que não 
deixasse dúvidas sobre sua con-
fiabilidade. E sem código fonte. 
Que a Argentina tenha sorte e 
volte a ser potência.

 » Roberto Doglia Azambuja
 Asa Sul

Decisão popular

Antes de mais nada, é sempre 
bom lembrar que o povo brasi-
leiro decidiu que o Brasil é um 
Estado Democrático de Direito. 
Esta decisão está no preâmbulo 
e no art. 1º de nossa Constituição 
Federal (CF), promulgada em 5 
de outubro de 1988. Por essa ra-
zão, aparecem como fundamen-
tos de nossa República a sobera-
nia, a cidadania e a dignidade da 
pessoa humana, nos incisos I, II 

e III desse mesmo dispositivo, cujo parágrafo único finali-
za, consagrando o princípio da soberania popular: “Todo 
poder emana do povo, que o exerce por meio de represen-
tantes eleitos ou diretamente, nos termos desta Constitui-
ção”. O povo brasileiro de forma soberana decidiu ainda que 
nossa forma de governo é republicana, que nosso sistema 
de governo é presidencialista e que a forma de nosso Esta-
do é federativa. Embora algumas pessoas insistam em dizer 
que o comunismo pode “voltar”, ele nunca foi um sistema 
de governo em nosso país desde 1500, quando fomos des-
cobertos pelos portugueses. Entretanto, estamos há muitos 
anos assistindo nas três esferas de poder executivo (Fede-
ral, Estaduais e Municipais), uma precarização do legislati-
vo, com a posse cada vez maior de políticos despreparados, 
alguns desqualificados para o exercício de tão nobre missão.

 » Rafael Moia Filho
Bauru (SP)

Depois de Terra e Paixão, mais 
uma derrota da Seleção!

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico

Os eleitores argentinos perceberam 
que não existe almoço grátis. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

A Argentina já foi país do primeiro 
mundo, mas regrediu com maus 

governos. Parece que a sua 
senda infeliz vai continuar.

Itiro Iida — Asa Norte

Parece que os argentinos 
se cansaram de décadas de 

peronismo fracassado no país.
Lauro A. C. Pinheiro -- Asa Sul

Parabéns, Javier Milei.
Sebastião Machado Aragão —Asa Sul

Esse motorista estava dormindo? 
Como é possível um profissional 

com experiência em trânsito 
urbano não notar a aproximação 

de um trem que começa a dar 
sinais de cuidado? Não, não é 

possível pôr a culpa no maquinista. 
Cicinato Gonçalves Maciel — Brasília
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